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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Centro Universitário da Fundação Santo André, por meio do Ofício FSA nº 409/2004, encaminha a este Conselho solicitação de reconhecimento do curso de Tecnologia de Computação – Ênfase em Software, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foram designados, pela Portaria CEE-GP nº 141/2005, de 02/06/05, os especialistas Carlos Hideo Arima e Aristides Novelli.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000, de 19/04/00, alterada pela Deliberação CEE Nº 24/2002, de 22/05/02, que estabelece:

Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso.

 § 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto aprovado.
§ 2º - Após análise preliminar do relatório, mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.

§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado do § 1º deste artigo e de avaliação "in loco" do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:

a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o curso;

b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo parecer do Relator;

c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco em cinco anos.
Da análise dos autos e do relatório dos Especialistas, verificam-se os seguintes aspectos:

a) Institucionais

O curso de Tecnologia de Computação – Ênfase em Software, é oferecido pela Faculdade de Engenharia do Centro Universitário da Fundação Santo André, FAENG, que, a partir de 01/10/02, passou a ser chamada de Faculdade de Engenharia Eng. Celso Daniel. A implantação da Faculdade de Engenharia pela Fundação Santo André fez parte de um conjunto de medidas que visou a transformar a instituição em Centro Universitário, o que ocorreu por Portaria CEE-GP nº 29/2000, de 31/05/2000.

Os atos legais de criação do curso e o Regimento da Faculdade de Engenharia encontram-se às fls. de 71 a 133.

b) Projeto Pedagógico

b1) Perfil profissional. O curso pretende que o profissional a ser formado esteja apto a: 

- atuar no projeto de software de máquinas digitais programáveis; 

- projetar e construir softwares especialmente complexos; 

- analisar  problemas  e  projetar soluções que requeiram uma combinação de hardware e software.

b2) Objetivos gerais. Preparar o futuro profissional para enfrentar e resolver problemas referentes às questões organizacionais.

b3) Objetivos específicos. 

– Capacitar o futuro profissional para especificar, conhecer, desenvolver, implementar, adaptar, produzir, industrializar, instalar e manter sistemas computacionais. 

- Capacitar o futuro profissional a fazer a integração dos recursos físicos e lógicos necessários para o atendimento das necessidades informacionais, computacionais e de automação de organizações em geral. 

- Capacitar o futuro profissional a participar de projetos de automação industrial, elaborando e utilizando novas técnicas de programação, modelagem e simulações de sistemas, que garantam o emprego eficiente dos recursos computacionais e de software.

b4) Vagas, duração e carga horária do curso.

São oferecidas 140 vagas anuais, 70 para o turno matutino e 70 para o noturno, com a seguinte procura nos dois primeiros processos seletivos:

- em 2003 – 73 no matutino e 297 no noturno;


- em 2004 – 81 no matutino e 234 no noturno.

No 2º semestre do 2004, o número de alunos matriculados era o seguinte: 
2º período semestral – 62 no matutino e 68 no noturno;

- 4º período semestral – 28 no matutino e 65 no noturno.

A duração do curso é de 6 semestres (3 anos), com regime de matrícula semestral.

Carga horária total do curso é 2.608 horas-aula, assim distribuídas:

Núcleo básico









  1.802 h-a;

Núcleo profissionalizante

  




 646 h-a;

Núcleo complementar profissional 


    160 h-a.

b5) Grade curricular.

A grade curricular encontra-se à fl. 16 e as ementas das disciplinas, contemplando os créditos e as bibliografias básica e complementar encontram-se às fls. 17 a 43. Os especialistas dividiram as disciplinas oferecidas em sete linhas (fls. 151 e 152): Comunicação e Expressão; Matemática; Básicas de Engenharia; Introdução à Computação; Técnicas de Programação; Arquitetura de Sistemas; e Desenvolvimento de Software.

c) Corpo Docente (fls. 50 a 53) 

O corpo docente é constituído de 30 professores, sendo 10 doutores (33,3%), 17 mestres (56,7%) e 3 especialistas (10%).

A coordenação está a cargo do Prof. Dr. Ricardo Luís de Azevedo da Rocha, mestre e doutor em Engenharia de Computação e Sistemas Digitais, pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. (fl. 56)

Dez funcionários técnicos administrativos estão envolvidos com o curso, além de oito estagiários.

d) Infra-estrutura

A infra-estrutura utilizada pelo curso está descrita às fls. 56 a 66 e apresenta boas condições para o funcionamento. São doze salas de aulas com 80 m2 cada, vinte salas de professores em tempo integral, nove laboratórios, biblioteca e demais instalações tais como sala de professores, secretaria, diretoria, coordenação etc.

A biblioteca (fls. 65 e 66) ocupa uma área de 700 m2, com salas de estudo em grupo, salas de estudo individual, 300 postos de leitura, videoteca, mapoteca, espaço para leitura de jornais e revistas, espaço para exposições culturais e temáticas, etc. Possui 35.856 volumes, 615 títulos de periódicos, jornais, banco de teses, multimídia, base de dados para CD-Rom e recursos de informática.

A bibliografia básica para o curso é especificada às fls. 44 a 47.

e) Avaliação

Não consta dos autos e também do relatório dos especialistas qualquer menção sobre avaliação. Avaliação externa do MEC não houve, pois o curso não tinha formandos por ocasião da última realização do "Provão" e, também, não participou do ENADE, em 2004. Quanto à avaliação interna, nada consta.

Finalmente, transcrevemos o parecer final da Comissão de Especialistas: "Conforme a revisão e a avaliação realizada por essa Comissão, que consistiu em analisar o projeto pedagógico, visitar o campus da Unidade de Ensino para verificar e confrontar as informações do projeto, avaliar os resultados e recomendar a adequação do referido projeto em relação à conjuntura atual do mercado, somos de parecer favorável ao reconhecimento do curso de Tecnologia de Computação – Ênfase em Software, da Faculdade de Engenharia do Centro Universitário da Fundação Santo André." (grifo nosso)

Por todo o exposto, concluímos favoravelmente ao reconhecimento do Curso de Tecnologia de Computação – Ênfase em Software, da Faculdade de Engenharia do Centro Universitário da Fundação Santo André.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Tecnologia de Computação – Ênfase em Software, da Faculdade de Engenharia do Centro Universitário da Fundação Santo André, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após a homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 10 de setembro de 2005.

a) Cons. Fábio Romeu de Carvalho

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo,  Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de setembro de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

             Presidente da CES


DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 05 de outubro de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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